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I niciamos uma nova etapa 
no processo político do 
Brasil com a mudança de 

Governo em 15 de março. Assumiu 
a direção do Pa(s, após 21 anos de 
rigime revolucionário, uma nova 
mentalidade que se passôu a deno
minar de "Nova República", sob a 
coordenação das instituições civis. 

No momento da mudança, não 
podemos deixar de lembrar que o 
movimento de 31 de março de 
1964, trÓuxe um desenvolvimento 
em todos os setores da vida nacio
nal, tendo sido alcançado entre 
outros objetivos o da afirmação do 
Brasil como Nação independente e 
a edificação das bases de um go
verno democrático representativo. 

A Nova República é resultado 
de um processo de amadurecimen
to constante dos princípios e das 
práticas da civilização democráti-

ca, que dependeu invariavelmente, 
do patriotismo e da competência 
de seus I (deres e de seu povo e que 
teve no Presidente João Figueire
do o grande baluarte na defesa das 
instituições e na abertura política, 
que proporcionou a eleição do 
Presidente T ancredo Neves. O no
vo governo que dirige os destinos 
do Brasil, é fruto indiscutível, de 
uma aliança democrática e princi
palmente do grande movimento 
popular que se instalou no País a 
partir do momento em que a .Na
ção foi mobilizada para pleitear 
as eleições diretas. 

Nasce a "Nova República" com 
o apoio da grande maioria do povo 
brasileiro, que dá a autenticidade 
necessária à mudança de métodos 
e ao fortalecimento das institui
ções · civis e, fundamentalmente, à 
fidelidade aos princípios democrá-

• 

• 



O Brasil mudou 

ticos. Grandes são os desafios, não 
só da desigualdade bem como da 
miséria, cuja resposta deverá pas
sar por uma profunda redefinição 
do papel do EstadÓ na sociedade 
brasileira no sentido de melhor 
adequá-lo e equipá-lo para o aten
dimento das demandas sociais bá
sicas. 

A indicação de elementos civis 
capazes, probos e qualificados pa
ra o exercício do poder são condi
ções essenciais no atendimento 
dos anseios do povo, de solução, 
ainda que a médio prazo, dos pro
blemas sociais existentes. O preci
sa mudar ou o muda Brasil tão ao 
gosto popular, não autoriza a eli
minação de homens que exerce
ram com dignidade e proficiência 
cargos nos governos anteriores, as
sim como, não interessando a na
ção que sejam execrados, pelo 
contrário, com muito mais suporte 
devem colaborar na retomada do 
desenvolvimento que todos alme
jam. Convém lembrar que o povo, 
na sua grande maioria, por meio 
das grandes concentrações popu la
res em todos os Estados da Fede
ração, ao depositar suas esperanças 
no governo Jo.sé Sarney espera 
uma resposta positiva, não se pre
ocupando nem desejando revan
chismo. 

O presidente eleito - Dr.Tan
credo Neves, o grande Conciliador 
Nacional, sabia e tinha consciência 
de que fez renascer no povo a es
perança de que o crescimento eco
nômico e social sejam prioridades. 
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Antes de tudo, o mais importante 
são as metas a que se pretende 
chegar, devendo 'Ser a justiça social 
imperativa nos planos da Nova Re
pública. No campo específico da 
construção imobiliária, da habita
ção propriamente dita, tem-se a 
confiança na palavra do próprio 
Presidente, de que será reformu
lada a pol ftica habitacional de for
ma a acabar com a crise no setor e 
melhorar as condições de moradia 
do poyo. 

Certamente que todos desejam 
um plano que atenda às condições 
mfnimas de habitação, ainda que 
este plano seja emergencial, pois é 
perfeitamente compreensível a im
possibilidade de em curto prazo o 
problema habitacional seja resol
vido. Toda a nação está consciente. 
de que os problemas ainda que 
equacionados não terão suas solu
ções imediatas, mas, confiam ple
namente que o novo governo 
combaterá a inflação e alcançará 
os objetivps a que se propôs. A es
perança renasceu e está presente 
no coração de cada brasileiro, dan
do apoio às medidas que visam a 
construção de uma sociedade mais 
integrada em suas diversas dimen
sões, sociais, econômicas, políticas 
e culturais. 

O bem comum, a instauração de 
um clima de austeridade, a manu
tenção da paz social e a prosperi
dade nac;ional são, indiscutivel
mente, os objetivos permanent8$ 
de toda a naç!o. Os erros do passa
do são conhecidos e não se deseja 
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vê-los repetidos no presente, e 
nem se pode mais esperar que se
jam corrigidos com críticas. Dese
ja-se apenas ação para o desenvol
vimento. 

Todos são part(cepes da mudan
ça e da mesma forma todos devem 
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colaborar na. consolidação da de
mocracia e no trabalho para fazer 
o Brasil cada vez maior, mais justo 
e mais unido, tendo como princí
pio básico o grande ensinamento 
de Jesus Cristo: Amai-vos uns aos 
outros, assim como eu vos amei. 
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